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ll.P F:ESEl-1l'AÇÃO

T::ssa.s .í ns t r uçóe s técnicas sobre a Cu~tura da Me-'

Lanc í.a , con+em informações recentes e Mais adequadas ao
seu cuLtí vc 11-:1 reíjião do Sub--Médio ~~ãoFrancisco. Essas

Lnfoxmaçoe s são baseada.s em resul t.a.Io s experimentais da
região e c'.a experiência de alguns pesquisadores que traba

lha~ con eS3a cultura.

As rer0ridas instruções sãJ destinadas ã orienta
c áo de conducao de trabalhos de campo com a Cultura da Me~ J ~ __

Lanc í a pe rraí. tindo que todos 'JS experimentos de quaisquer
Lí.nh as de pesquisa possam mant.a r uma uniformi::1ade de pr â-

c í cas . quando a prática náo constituir uma variável expe-

rimental.

j'OS~ ~~Ol;TEIRO SOARES



SE.~,1EN'l'ES,

SOBRE A. CUL'l'URI, D!: trCLl\NCE1.

.3.) Usar semerrt.o s da vilrieé.aê!2 Char Les t.on
Gr:2Y; de boa p.rocedên cí a ou 5e frutos

beri desenvolvidos 2 i3e?1to3 o':; podri ~
àão estile.r.

b) Usar 1 kg de sementes por hectarG.

PREP ),;~.o DE SOLO·,

-:1) 7'. ar aç ao do vo ser profunda se-
guida de gradag(~ns, cri numero

reduzido cara n;c quebrar to-
dos os torrões lU2 ir~o servir
Dara s us t.cnac áo dos zamos das

-; :.J

plantas.

b ) T~brir s ul.ccs es paç ados de ::,·50rn,
numa pro f und.í de (;(2 ap ro xí.made de

~Ccmf através de tração animal
ou mccâru.c e .



,~.DUB?C.n.O

(1) P?T~'. U!"f..2. aduba.cão raí.no r a I uqui.librada v de ve- se
f az c r uma .anâ l.Lsc de solo COí.[ a ne cee s à r i.a an+

t':)C20 :nc:i_éJ (Ln fo rrnaojio para produtores) .

1:) Ini.ci.--ü;:r;ent2 G fo í, ta a d í.s t.r í.b u'i.çao do esterco

ch:; cur r oI bern curt.ido ·:10 longo do sulco r nu-
f"',(J.. ~:\.1sG.C2rr. de: 2 'J. 3 kq por ~ctro lin2ar.

c) :2~. soquid.,"1 s or â feita. (' d i.s t r í.b u í cao do adubo ç

mínc r eL óo fundação ao longo do Sul co r obs e r-:

va~~c'~SC a recomendação da f6rmula indicada
pt,lé' :lEis'lise de solo (inform:::.ç.:1.on;3.rô o p r od u
t.o r ) c

c~) i". .í nco rpo r açâo d.::!:1dubé':.,;:20 (·:)r'Jémic."l.e mineral)

2 fC!it.a com s ul.cado r de: tr:=:ção animal. Deve-se

der duas passadas com o s uI ce.dor num mesmo sul

o) Er0 seguid.a é feito o rr-s s ul.cs-ment o de modo a

cob r í r o adubo y t.ondo-:se o cuí.dado de não jogá
·-2.0 fora do sulco.

Í} Cont í.nue.ndo . fazer ? irrig-:1ç!õcS de pró+p Lant í,o

C",'1é'..,::,~dasdei días o.ir a qU8 seja concluída é'.

fermentação do esterco.



,]) T~ ~CUO,'1ç.J.ode cobcz t.ur e ser; feita aos 20 dias

e 40 ~ifi3 '1p6s o plantio: distrih~indo o sulfa
to Q,\ amón.ío L:l s upcr f í.cí,e lélt0rt'..1 do sulco on

g:l.'i.d?_ f(~2·SC1. cobc r t.ur a do adubo com o cul ti-

v ido r 6.2 t:ré::ç~o animal e,. 10g':) a;ós p f az+se uma
i~~igaç~o norMal.

n) 03 ? 04 dias ap6s a aplic~ç5o do LES:N (vide tra

tos fitossRnit~rios) r abrir paquenas COVRSna aI
tur~ 0a linh2 d;~gua no sulco e cclocar 3 a 4 se

~~nto~ por sova. ~s covas d0vcr~o ter 3 a 4cm de

b ) ~-é:C dever2. s or feito? nenh um3. t r r.í qaç ao até '1 e-

mergência cas plantéls.

r-udas .:.;r;! pequenos copos'

:"'.;'0:-; C plantio par a ov í t,::r <';'ifercnçél no desenvol
'Jj_::-<)D.i:~o V2'}etélti vo d:''.s p.l ant.as .

~ 5n ontr~ sulcos por Jr~Ore 2ntre covas.



DE':::BI:.STE ~

IRRI Gl1_S;~~J'-------,'--

,1 Qt:anà.0 àY p Lan c=.s :1pr0scnt_i.=>,rc~IT;3 :.1 4 fo Lhas de-~

f í.n.í t.Lvas v fazer o desbast:.:_ de í.xan do uma plane.

t2 ror cova (nc.rmanocondo a elo,:; raa í.o r vigor) .

D2r todos os frutos para ~uc as plantas possam

c) ROé1I:Lzc:r de sb as t es p s cmanaã.s ~ <:103 frutos dofei--

-:'lY)SCS ',:: com podric2o cs t i Lar ,

,:2) CO!1S czvax aoorias ~ ramos Dor planta.

;) Cnr.;3CrVé1r élDcnas 2. frutos por r amo,

C',isnoní vel t::Lve r s í.dc consumida Delas
pl.ant.as (,

}')) ?'.rFl so Los Love s ;'i ti;~G indicado para cul t~
vo /ia !lElancia,'1rlicar L1minéls de aproxim().c:~
racn t.c 25mm, cora Lnt.o rve í os :~_e 6 dias entre as
irrig2.çÕ8Sc



pele
sole. corap.rí.rncnt.o de; s ul co c~i,';,Elet.ro c comprimem

to :10 s í.fao e altura de caz qa (,o cane í •

TRI~TOE FI!r;-~\s:S.,-:-··.1'1Tr:r:~RIOS~-----------

p ro dut.o para 1 k..g (~\esementes o

b) Do Local Definitivo Rccorncn~a'ss pulv2riz3.r

SOg. [<'"E: :10 Lí.cros c.'.5.gu" c .':'..['liC!2.r

cc r c e o v ': 1i 'tré')S p/ ceva o

13.(:I...~Si.VG I~XTPJ\.VOI~ 200 para 20 litros

de S.7\?ROI, + ("<~~c. C ..õ; EXTRl\.VON ')00 di

1 ..."
.. tl1ClOS 2J".1 li t.ro s :1 ~ -c agua .

monte C,YO 70(]. "0 On,THOPHúL'.TllN +
6cc. ê:8 ((:.:.-'sivn EXTRl'.VON 200 cil uí-

dos ei"', ':'0 li t ros c:' água (mes cs chu-
VOS")S) G



e) .:·;'ICOSF~:;REL1'.. .- Para con t rx 1 "1r a. t1ICO,C:T;TEELJ... pt:J.v~
r í.ze r I'~e 10 ::;:~n10 (~ia.~:;com 30 cc,

DITHPlm

COI.,HE:.cS:'I\ :..__ ._--- ._-,

:'.) l.:;.p()s~)S frutos at.í.rvr í.r em ()2stflgi~ (~emat urnç âo 9

_1c::verãc.,s or co Lhí.r'os 7 para e ví, tal- o apodrGcimGn~

b ) Dur ant.e a colhei ta .. ns f r ut.os nar devem ser ar-

r~sta~ss no terr2no para 2vitar cortas na casca.

obs . t aconse Lhado f aze r é! virada dos frutos s quan-:
..•..

8V1 ••ar a
'B;-1rriga BrélnCél~~.


